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Durante vários séculos a Igreja Católica dedicou 
todo o mês de maio para honrar a Virgem Maria, 
Mãe de Deus. A seguir, explicamos o porquê.

A tradição surgiu na antiga Grécia. O mês de 
maio era dedicado a Artemisa, deusa da fecundi-
dade. Algo semelhante ocorreu na antiga Roma, 
pois maio era dedicado a Flora, deusa da vegeta-
ção. Naquela época, celebravam os ‘ludi florals’ 
(jogos florais) no fim do mês de abril e pediam 
sua intercessão.

Na época medieval abundaram costumes simi-
lares, tudo centrado na chegada do bom clima e 
o afastamento do inverno. O dia 1º de maio era 
considerado como o apogeu da primavera.

Durante este período, antes do século XII, entrou 
em vigor a tradição de Tricesimum ou “A devoção 
de trinta dias à Maria”. Estas celebrações aconte-
ciam do dia 15 de agosto a 14 de setembro e ainda 
são comemoradas em alguns lugares.

A ideia de um mês dedicado especificamente 
a Maria remonta aos tempos barrocos – século 
XVII. Apesar de nem sempre ter sido celebrado 
em maio, o mês de Maria incluía trinta exercícios 
espirituais diários em homenagem à Mãe de Deus.

Foi nesta época que o mês de maio e de Maria 
combinaram, fazendo com que esta celebração 
conte com devoções especiais organizadas cada dia 
durante todo o mês. Este costume durou, sobretu-
do, durante o século XIX e é praticado até hoje.

As formas nas quais Maria é honrada em maio 
são tão variadas como as pessoas que a honram.

As paróquias costumam rezar no mês de maio 
uma oração diária do Terço e muitas preparam 
um altar especial com um quadro ou uma imagem 
de Maria. Além disso, trata-se de uma grande tra-
dição a coroação de Nossa Senhora, um costume 
conhecido como Coroação de Maio.

Normalmente, a coroa é feita de lindas flores que 

representam a beleza e a virtude de Maria e tam-
bém lembra que os fiéis devem se esforçar para 
imitar suas virtudes. Em algumas regiões, esta co-
roação acontece em uma grande celebração e, em 
geral, fora da Missa.

Entretanto, os altares e coroações neste mês não 
são apenas atividades “da paróquia”. Mas, o mes-
mo pode e deve ser feito nos lares, com o objetivo 
de participar mais plenamente na vida da Igreja.

Deve-se separar um lugar especial para Ma-
ria, não por ser uma tradição comemorada há 
muitos anos na Igreja ou pelas graças especiais 
que se pode alcançar, mas porque Maria é nos-
sa Mãe, mãe de todo o mundo e porque se pre-
ocupa com todos nós, intercedendo inclusive 
nos assuntos menores.

Por isso, merece um mês inteiro para homena-
geá-la.

Fonte: acidigital
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Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Rita De Cassia Parreira
São Paulo – SP

O meu sobrinho de um aninho tomou 
querosene e minha mãe ficou apavo-
rada, pediu que eu rezasse e pedisse 
para que nada acontecesse com ele e, 
como para Deus nada é impossível, 
pedi a Ele que curasse meu sobrinho 
daquela química forte que ele bebeu. 
Participei do louvor Encontro com 
Cristo pela primeira vez para agrade-
cer esta graça alcançada.

Maria Leonice Almeida Braga
Teofilo Otoni - MG

Meu pai sofreu um acidente em casa 
e bateu a cabeça na quina de um mó-
vel, fez um exame que não acusou 
nada. Três meses depois, ele apa-
receu com hematoma na cabeça e 
começou a perder o movimento das 
mãos e das pernas, além de começar 
a perder a fala. Era preciso fazer uma 
cirurgia urgente, mas no hospital 
não havia vaga na UTI. Ficamos em 
oração, meu pai é assíduo do pro-
grama Encontro com Cristo, na hora 
que estávamos rezando com o pro-
grama do padre, meu irmão ligou fa-
lando de uma vaga na UTI e que iria 
fazer a cirurgia. Graças a Deus ele fez 
e deu tudo certo em nome Jesus. Sou 
muito grata a Deus e as orações do 
padre Alberto. Obrigada!

Reportagem: Edson Hengles, Wesley 
Oliveira, Barbara Mattana - Adminis-
tração: André Matias Redação e Admi-
nistração: Largo da Matriz de Nossa      
Senhora dos Prazeres, S/N, Itapeceri-
ca da Serra - SP

paroquial: terça a sexta das 9h às 11h30 
e das 13h às 16h30.
Sábado: das 9h às 11h30.

O Filho de Deus encarnado, Jesus 
Cristo, proferiu essas palavras do 
alto da cruz. Colocando-nos no lu-
gar do discípulo, nos apropriamos 
desse presente de incalculável va-
lor: Maria Santíssima é nossa Mãe. 
Ela é Mãe de todos os povos e ama 
a todos, sem distinção. 

Assim como uma mãe ama os seus 
filhos, principalmente aqueles mais 
desgarrados, Nossa Senhora tem 
olhar carinhoso e coração aberto 
para todos aqueles que ainda não 
reconheceram Jesus como Senhor 
e Salvador. Eis aí a nossa missão: 
ajudá-la a salvar almas para Jesus.

Nossa Senhora se manifestou em 
vários lugares de nosso mundo, 
como em Fátima-Portugal, Gua-
dalupe-México, Lourdes-França 
e, aqui no Brasil, temos a nossa 
Padroeira-Nossa Senhora Apareci-
da. Em nosso Santuário, em Itape-
cerica da Serra - SP, Nossa Senho-
ra dos Prazeres nos protege e sua 

história é belíssima (veja no site 
www.encontrocomcristo.com.br). 
Em Medjugore-Iugoslávia, ela con-
tinua revelando a alguns videntes, 
há várias décadas, seus segredos e 
pedindo oração e a conversão dos 
pecadores.

Rezo para que a Mãe de Jesus e de 
todos os povos nos proteja de todos 
os males, pois nada pode abalar os 
filhos e filhas de Deus. Façamos a 
nossa parte, com responsabilidade 
e cuidado com a vida, rezando nos 
momentos de aflição, ajudando na 
evangelização que não pode parar. 
Nossa Senhora e toda a Milícia Ce-
leste estão fazendo a parte que cabe 
ao céu, nos protegendo e orientan-
do, nos amando e educando na fé. 
Nossa Senhora nos carrega em seus 
braços e, como pequenas crianças 
que somos, sentimos seu amor de 
Mãe que nos acalanta e nos dá paz. 

Deus te abençoe, os anjos te 
protejam e Salve Maria!

 Quando Jesus viu sua mãe e perto dela o discípulo que amava, 
disse à sua mãe: “Mulher, eis aí teu filho”. Depois disse ao 

discípulo: “Eis aí tua mãe”. E dessa hora em diante o discípulo 
a recebeu como sua mãe. (João, 19 – 26 e 27)

Testemunhos
Vidas Transformadas 



Em meio a pandemia que assola todo o mundo, 
a leitura tem se tornado um hábito mais presente 
na vida daqueles que buscam algum tipo de entre-
tenimento durante a quarentena.

O padre Alberto Gambarini tem diversos livros 
publicados, entre eles, destaca-se o “Socorro Espi-
ritual: 40 Remédios de Deus”, indicação deste mês 
no Sopro Cultural.

O livro nasceu do desejo de ajudar as pessoas a 
enfrentar os problemas e crises do dia a dia de um 
modo prático.

São pequenos conselhos, com um tratamento, 
uma oração e a decisão de viver a graça prome-
tida por Deus. Não se trata de mais um livro de 
autoajuda, mas da oportunidade de descobrir 
que a mensagem cristã é capaz de dar a quem a 
pratica o melhor meio para enfrentar os proble-
mas do cotidiano.

Você descobrirá como Deus é maravilhoso e 
como Ele deseja a nossa felicidade.

Você pode encontrar o livro acessando o site da 
Livraria Encontro com Cristo, 
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Clique aqui
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Filha de Jaques d’Arc e Isabel, camponeses mui-
to pobres, Joana nasceu em Domrémy, na região 
francesa de Lorena, em 6 de janeiro de 1412.

Cresceu no meio rural, piedosa, devota e analfa-
beta, assinava seu nome utilizando uma simples, 
mas significativa, cruz. Significativa porque já aos 
treze anos começou a viver experiências místicas.

Ouvia as “vozes” do Arcanjo Miguel, das santas 
Catarina de Alexandria e Margarida de Antioquia, 
avisando que ela teria uma importante missão 
pela frente e deveria preparar-se para ela. Os pais, 
no início, não deram importância, depois acharam 
que estava louca e por fim acreditaram, mas teme-
ram por Joana.

A França vivia a Guerra dos Cem Anos com a In-
glaterra, governada por Henrique VI. Os franceses 
estavam enfraquecidos com o rei deposto e os in-
gleses tentando firmar seus exércitos para tomar 
de vez o trono. As mensagens que Joana recebia 
exigiam que ela expulsasse os invasores, recon-
quistasse a cidade de Orleans e reconduzisse ao 
trono o rei Carlos VII, para ser coroado na catedral 
de Reims, novamente como legítimo rei da França.

A ordem para ela não parecia impossível, bastava 
cumpri-la, pois tinha certeza de que Deus estava 
a seu lado. O problema maior era conseguir falar 
pessoalmente com o rei deposto.

Conseguiu aos dezoito anos de idade. Carlos VII 
só concordou em seguir seus conselhos quando 
percebeu que ela realmente tinha por trás de si o 
sinal de Deus. Isso porque Joana falou com o rei 
sobre assuntos que na verdade eram segredos mi-
litares e de Estado, que ninguém conhecia, a não 
ser ele. Deu-lhe, então, a chefia de seus exércitos. 

Joana vestiu armadura de aço, empunhou como 
única arma uma bandeira com a cruz e os nomes 
de Jesus e Maria nela bordados, chamando os co-
mandantes à luta pela pátria e por Deus.

E o que aconteceu na batalha que teve aquela fi-
gura feminina, jovem e mística, que nada entendia 
de táticas ou estratégias militares, à frente dos sol-
dados, foi inenarrável. Os franceses sitiados reagi-
ram e venceram os invasores ingleses, livrando o 
país da submissão.

Carlos VII foi, então, coroado na catedral de Rei-
ms, como era tradição na realeza francesa.

A luta pela reconquista demorara cerca de um 
ano e ela desejava voltar para sua vida simples no 
campo. Mas o rei exigiu que ela continuasse co-
mandando os exércitos na reconquista de Paris. 
Ela obedeceu, mas foi ferida e também traída, sen-
do vendida para os ingleses, que decidiram julgá-
-la por heresia. Num processo religioso grotesco, 
completamente ilegal, foi condenada à fogueira 
como “feiticeira, blasfema e herética”.

Tinha dezenove anos e morreu murmurando os 
nomes de Jesus e Maria, em 30 de maio de 1431, 
diante da comoção popular na praça do Mercado 
Vermelho, em Rouen.

Não fossem os fatos devidamente conhecidos e 
comprovados, seria difícil crer na existência dessa 
jovem mártir, que sacrificou sua vida pela liberta-
ção de sua pátria e de seu povo.

Vinte anos depois, o processo foi revisto pelo papa 
Calisto III, que constatou a injustiça e a reabilitou. 

Joana d’Arc foi canonizada em 1920 pelo papa 
Bento XV, sendo proclamada padroeira da França.
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Intenção

Pelos diáconos (Pela Evangelização)

Rezemos para que os diáconos, fiéis ao serviço 
da Palavra e dos pobres, sejam um sinal vivificante 
para toda a Igreja.

Reflexão

Neste mês, o Papa Francisco propõe um tema 
pouco habitual. Chama a atenção para uma realida-
de dentro da Igreja que, atualmente, tem um papel 
muito importante na vida de muitas comunidades, 
de modo especial nos locais onde existem menos 
sacerdotes: os diáconos. Porém, nas palavras que 
referi atrás – e talvez seja esse mesmo o motivo de 
o Santo Padre propor esta intenção – esconde-se 
um paradigma que não corresponde ao mais es-
pecífico da vocação de diácono dentro da vida da 
Igreja e tende, por isso mesmo, a desvalorizar este 
ministério. Tal não deve acontecer.

É certo que existem os diáconos em ordem ao 
sacerdócio – e, neste contexto, o diaconato cons-
titui uma «etapa». Mas são os diáconos perma-
nentes que mostram a faceta mais original e forte 
deste ministério.

Ser diácono não é apenas uma situação de pas-
sagem para o sacerdócio, nem é, muito menos, 
uma função ministerial necessária para substi-
tuir os padres, onde há falta deles, como se fos-
se uma solução de recurso: isto é profundamen-
te errado! O diaconato é um ministério dentro 
da Igreja que se carateriza, desde os primeiros 
anos da Igreja (o primeiro mártir, Estêvão, era 
diácono), pelo anúncio da palavra e pelo serviço 
aos pobres. Na liturgia, este ministério vê-se na 
proclamação do Evangelho, na homilia, na pre-
paração do altar e na distribuição da comunhão. 
Estes sinais litúrgicos refletem a sua missão e 
lugar na Igreja: anunciar o Evangelho, procla-
mando-o com uma vida de serviço, especial-
mente aos mais pobres. Os diáconos mostram-
-nos as duas faces da missão de Jesus: a palavra 
de Deus e as obras de caridade que a acompa-
nham e concretizam.

Neste mês, damos graças a Deus pela generosi-
dade destes homens que assumem esta missão na 
Igreja, particularmente os diáconos permanentes 
e as suas famílias, pois também elas se disponibili-
zam para esta missão. E pedimos ao Senhor que os 
sacerdotes, também eles diáconos, não esqueçam 
que na raiz do ministério está a proclamação da 
palavra e o serviço aos mais pobres.

Oração
Senhor Jesus Cristo,
que enviaste os teus discípulos
a proclamar a todos o reino dos Céus,
não apenas por palavras,
mas também com as obras de misericórdia.
Nós Te pedimos por todos os que,
na tua Igreja, vivem o diaconado como missão.
Fortifica-os com o teu Espírito,
para que anunciem com ardor a tua Palavra
e manifestem a tua ternura e misericórdia
junto dos mais pequenos,
os mais pobres e excluídos.
Enriquece a tua Igreja
com mais vocações de diáconos.
Pai-Nosso...

Desafios

- Nas comunidades onde existem diáconos per-
manentes, expressar, de alguma forma, o apreço 
pela sua generosidade e carisma, não apenas na 
liturgia, mas na missão caritativa na comunidade.

- Promover nas comunidades, grupos de jovens, 
catequese, grupos de casais, algum tempo de for-
mação ou testemunho sobre o diaconato, a sua his-
tória, lugar na Igreja, na missão e na liturgia.

- Organizar algum momento de oração pelas vo-
cações ao diaconato, seja pelos que se preparam 
para o sacerdócio, seja pelos diáconos permanen-
tes e suas famílias.

Fonte: Rede Mundial de Oração do Papa
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“Quando chegou o dia de Pentecostes, os discí-
pulos estavam todos reunidos no mesmo lugar. 
De repente, veio do céu um ruído como de um 
vento forte, que encheu toda a casa em que se 
encontravam. Então apareceram línguas como 
de fogo que se repartiram e pousaram sobre cada 
um deles. Todos ficaram cheios do Espírito Santo 
e começaram a falar em outras línguas, conforme 
o Espírito lhes concedia expressar-se. Residiam 
em Jerusalém judeus devotos, de todas as nações 
que há debaixo do céu. Quando ouviram o ruído, 
reuniu-se a multidão, e todos ficaram confusos, 
pois cada um ouvia os discípulos falar em sua 
própria língua” (At, 2, 1-6).

Celebrado 50 dias após a Páscoa e no sétimo dia 
depois da celebração da Ascensão de Jesus, este 
ano em 31 de maio, o dia de Pentecostes marca a 
descida do Espírito Santo sobre os apóstolos de Je-
sus Cristo, sua mãe Maria e outros seguidores atra-

vés do dom de línguas, como descrito no Novo Tes-
tamento, tornando-se de um dia muito importante 
para os católicos, considerado até mesmo como “o 
aniversário da Igreja Católica”.

No Pentecostes, os fiéis são convidados a revi-
ver e sentir a vinda do Espírito Santo. Para isso, 
é fundamental se abrir para recebe-Lo, renascer e 
passar a palavra dEle adiante, afim de renovar as 
esperanças e o amor que vive dentro de cada um. 

Nas palavras do Papa Francisco: “com a pressa 
que o nosso tempo nos impõe, parece que a har-
monia esteja posta de lado: reclamados por uma 
infinidade de coisas, arriscamo-nos a explodir, so-
licitados por um nervosismo contínuo que nos faz 
reagir mal a tudo. E procura-se a solução rápida: 
uma pastilha atrás de outra para continuar, uma 
emoção atrás de outra para se sentir vivo, quando 
na verdade aquilo de que precisamos é sobretudo 
o Espírito. É Ele que coloca ordem neste frenesi”.

Oração para o dia de Pentecostes:

“Ó Luz do Senhor que vem sobre a Terra, inunda 
meu ser, permanece em nós!

Vem Luz maravilhosa e nos conduz no caminho 
do Amor, 

para que juntos com os irmãos em Cristo, pos-
samos construir um mundo mais agradável para 
todos. 

Conduzi-nos bem animados nessa caminhada, 
juntamente com a proteção da Mãe Maria.”

Livro “O fogo de Pentecostes”, do padre 
Alberto Gambarini.                                    para 
saber mais e adquirir o seu.

Sugestão de leitura:
Clique aqui
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Fundada há mais de 30 anos no Jardim São 
Marcos, em Itapecerica da Serra, mantida pela 
Associação Promocional Nossa Senhora dos 
Prazeres (APNSP), a Creche Menino Jesus aten-
de mais de 120 crianças, de zero a três anos e 
11 meses. Os alunos podem contar com a cre-
che em período integral, com cinco refeições 
diárias, de segunda a sexta-feira, de forma to-
talmente gratuita.

As crianças matriculadas são provenientes de 
famílias carentes, que encontram na instituição a 
certeza de que seus filhos estarão, ao menos, bem 

alimentados e em segurança. Porém, com a chega-
da no novo coronavírus, a necessidade do isola-
mento social fez com que a creche aderisse a qua-
rentena e fechasse, por hora, suas portas.

Com isso, essas famílias não têm mais a certeza 
da alimentação diária de seus filhos.Todo o esto-
que de alimento já foi doado e, agora, a APNSP pre-
cisa da ajuda da população para continuar ajudan-
do os que mais precisam.

Segundo o professor Clébio Borges, diretor da 
Creche Menino Jesus, além da ajuda às crianças, 
cerca de 130 cestas são doadas, mensalmente, 

para pessoas doentes e em situação de desempre-
go. Além do alimento, ele afirma que “estamos pre-
cisando de roupas usadas, cobertores” e completa: 
“nos estenda a mão nesse momento difícil.”

A creche está arrecadando alimentos, cestas bási-
cas e produtos de limpeza para ajudar os que mais 
precisam. Para fazer uma contribuição, entre em 
contato através do telefone 11 4667-1280 ou aces-
se o site www.apnsp.com.br

Para doações em dinheiro, uma vaquinha onli-
ne está disponível, basta                                       para 
ser direcionado(a) ao site.

Cliquar aqui
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“Seus filhos se levantam para proclamá-la 
bem-aventurada e seu marido para elogiá-la.” 

- Provérbios 31,28 -

O dia das mães está chegando, e apesar da pande-
mia do coronavírus, muitos estão se perguntando: 
qual o presente certo para dar? Antes de sair pro-
curando na internet, ou indo a alguma loja, existe 
um primeiro presente perfeito, ao alcance de todos. 
Qual? Quando se pesquisa sobre as necessidades 
das mulheres, aparece reconhecimento, respeito, 
como sinal do carinho. Quando o marido e os filhos 
demonstram afeição, pela esposa e mãe, sinalizam 
uma mensagem poderosa: “Nós amamos você, re-
conhecemos sua dedicação, estamos preocupados 
com suas necessidades.”

A missão da esposa e mãe é sagrada, pois tem 
a sua origem na vontade de Deus ao criar a mu-
lher: “enquanto o homem dormia, tomou-lhe uma 
costela” (Gn 2,21). Não foi criada da cabeça, para 
que o homem não a dominasse com suas ideias. 
Também não foi feita de parte do pé, para que não 
fosse pisada. E sim da costela, próxima do coração, 

para ser amada e dar amor. A esposa e mãe tem no 
amor a grande obra de sua vida, pois é principal-
mente ela quem estará sendo o suporte do marido 
e a inspiração dos filhos. O ditado popular diz que 
por trás de um grande homem está uma grande 
mulher. O mesmo vale para os filhos: serão o que 
receberam do amor de suas mães. A mulher/espo-
sa que completa a vida do homem, é a costela que 
falta, como também aquela quem gera a nova vida 
dos filhos.

Não podemos esquecer as mulheres, mães hero-
ínas, que sozinhas são pai-mãe do lar, são elas as 
leoas defendendo os filhos com todo tipo de sacri-
fício. Deus ama vocês, mulheres fortes, luz de seus 
lares, construídos sobre a rocha da fé em Jesus, com 
a ternura da Virgem Maria. 

Deus abençoe a todas as mães que geram os filhos 
em seu ventre, como também as mães de coração. A 
Virgem Maria seja sempre o modelo para todas as 
mulheres, esposas e mães.

Pe. Alberto Gambarini 
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 Carta do Papa Francisco a 
todos os fiéis para o mês de 

maio de 2020
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O prefeito de Itapecerica da Serra, Jorge Costa, 
assinou em 23 de abril, um decreto municipal que 
determina o uso de máscaras de proteção como 
obrigatório na cidade. A determinação já está em 
vigor e o descumprimento pode ocasionar multa 
aos munícipes.

De acordo com o documento, a obrigatoriedade 
do uso de máscara se faz necessária para preven-
ção de contágio pelo novo coronavírus. “Fica de-
cretado no Âmbito Municipal, a obrigatoriedade 
do uso de máscaras nas ruas, nos interiores dos 
comércios, indústrias e serviços, bem como em 
todas as dependências de repartições públicas da 
administração direta, indireta e veículos de trans-
porte coletivo municipal, para fim de prevenção 
contra a propagação do contágio pelo Coronaví-
rus (COVID-19)”, esclarece o Decreto.

Ainda de acordo com o decreto, o cumprimen-
to da obrigação será fiscalizado pelos agentes de 
trânsito, Guardas Civis Municipais, servidores do 
Procon, servidores da Defesa Civil e demais agen-
tes fiscais. O descumprimento pode gerar multa.

“Devendo as abordagens serem feitas primei-
ramente com vistas a orientação e em caso de 
constatação de resistência ao cumprimento da 
imposição legal prevista no caput pelos comér-
cios, indústrias, serviços e transportes públicos 
coletivos, serão cassados os alvarás ou licenças de 
funcionamento respectivos”.

Até o momento da produção desta matéria, o 
município de Itapecerica já ultrapassava 300 ca-
sos notificados, somando 70 casos confirmados e 
5 mortes confirmadas por coronavírus.
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Não deixe de fazer sua colaboração com o dí-
zimo e oferta, no valor que puder. O Santuário 
Nossa Senhora dos Prazeres e Divina Miseri-
córdia precisa da sua colaboração.

“Queridos filhos e filhas espirituais da Paró-
quia-Santuário de N. Senhora dos Prazeres e 
Divina Misericórdia, estamos atravessando um 
momento difícil na vida pessoal, no Brasil, no 
mundo, e também em nossa Paróquia. Não po-
demos parar a pregação do evangelho e nem a 
celebração dos sacramentos. Como pai espiri-
tual e amigo, peço a todos os paroquianos, e a 
quem também desejar: Continue colaborando, 
com quanto você puder, com sua oferta e dízi-
mo, sem sair de sua casa”.

Veja abaixo como você pode colaborar:

Transferência Bancária

 

Banco Bradesco S/A

Agência: 1464-8

Conta Corrente: 34350-1

CNPJ: 61.378.766/0003-60

Favor: PARÓQUIA N. SRA DOS PRAZERES

Clique aqui
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